
RESUMO Este artigo identifica os processos protetores e destrutivos da saúde dos trabalhado-
res da sericicultura no Paraná. Trata-se de estudo qualitativo, realizado com grupo de produ-
tores de casulo de seda dos municípios de Arapongas e Diamante do Sul. O modo de vida das 
famílias se caracteriza por: dificuldade de linhas de produção autônomas; desenvolvimento 
de várias atividades para compor a renda; contato com substâncias químicas tóxicas; jornadas 
prolongadas de trabalho; situações de sofrimento. Como processos protetores, a organização 
dos trabalhadores e o acesso a alguma política pública. É urgente o monitoramento da saúde 
desses trabalhadores, em especial, referente ao uso do formol.

PALAVRAS-CHAVE Saúde do trabalhador. Condições de trabalho. Carga de trabalho. 
Dominação-subordinação.

ABSTRACT This article identifies the protective and destructive processes of the health of seri-
culture’s workers in Paraná. It is a qualitative study, with a group of silk cocoon producers in 
the municipalities of Arapongas and Diamante do Sul. The lifestyle of the families is character-
ized by: difficulty of autonomous production lines; development of many activities to compose 
income; contact with toxic chemicals; long working hours; situations of suffering. As protective 
processes, the organization of the workers and the access to some public policy. Monitoring the 
health of these workers is urgently required, especially, regarding the use of formaldehyde.

KEYWORDS Occupational health. Working conditions. Workload. Domination-subordination.
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Introdução

As mudanças ocorridas no campo, nas 
últimas décadas, impuseram alterações 
profundas ao modo de vida das famílias dos 
pequenos agricultores, com repercussão no 
processo saúde-doença. Entre essas mudan-
ças, está a integração da agricultura ao setor 
industrial, na qual há uma subordinação real 
dos trabalhadores familiares às empresas ca-
pitalistas. Nesta esteira, se coloca a atividade 
da criação do bicho-da-seda e do cultivo da 
amoreira, denominada sericicultura. 

No Brasil, essa atividade é realizada por 
pequenos produtores e monopolizada por 
uma indústria. A produção é voltada princi-
palmente para o mercado externo e envolve 
em torno de 2,5 mil produtores (BRATAC, 2013).

A sericicultura tem sido tratada como 
uma atividade sem impacto à saúde das 
pessoas e ao meio ambiente (BRANCALHÃO; 

TORQUATO; CASTRO, 2002; TAKAHASHI; TAKAHASHI; 

TAKAHASHI, 2009). Por outro lado, estudos in-
ternacionais, em relação ao quadro saúde-
-doença dos trabalhadores na sericicultura, 
encontraram ocorrência de tosse, resfriados 
e alergias (VIJAYABHASKARARAO ET AL., 2013); irri-
tação nos olhos, feridas, dor nas costas, pro-
blemas respiratórios e dores de cabeça (WANI; 

JAISWAL, 2011). Embora seja uma atividade com 
potenciais riscos de acidentes e doenças do 
trabalho, decorrentes da exposição dos seri-
cicultores aos diversos tipos de cargas de tra-
balho (física, química, mecânica, fisiológica, 
psíquica), no Brasil, não foram identificadas 
pesquisas específicas sobre tal temática, indi-
cando a necessidade de estudos para suprimir 
esta lacuna (PINTO; MUROFUSE; CARVALHO, 2015). 

Assim, o ponto de partida desta pesquisa 
foi um conjunto de fatos aparentes, que, por 
um lado, indicavam a positividade do traba-
lho e, por outro, sinalizavam possíveis pro-
cessos deletérios à saúde dos trabalhadores. 
Nesta perspectiva, o objetivo do presente 
estudo é investigar o modo de vida do tra-
balho dos sericicultores, para identificar os 
processos protetores e destrutivos da saúde, 

visando apresentar elementos para a vigilân-
cia em saúde do trabalhador.

Material e métodos

Trata-se de pesquisa documental e de campo, 
de natureza qualitativa. A pesquisa qualitati-
va, na interpretação das questões investiga-
das, trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e ati-
tudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos, que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis (MINAYO, 2002).

Compreender o processo saúde-doença 
dos trabalhadores implica investigar como 
a problemática é gerada. Para tanto, con-
forme Laurell e Noriega (1989), considera-se 
elemento metodológico fundamental o co-
nhecimento que os trabalhadores têm sobre 
o processo de trabalho, pretendendo, assim, 
desvendá-lo, além de possibilitar práticas 
sociais de transformação das condições 
desse trabalho. 

Nesse sentido, no presente estudo, as téc-
nicas de coleta utilizadas foram as entrevis-
tas e o grupo focal com produtores de casulo 
de seda dos municípios de Arapongas (PR) 
e Diamante do Sul (PR), situados, respecti-
vamente, nas regiões norte e oeste do estado 
do Paraná. O primeiro município foi esco-
lhido por se tratar de assentamento rural, 
com um processo organizativo diferenciado 
em relação aos produtores individuais; e o 
segundo, por ser considerado o que apresen-
ta a melhor qualidade de produção, desde o 
ano de 2011. 

Os participantes do estudo foram nove 
sericicultores, sendo seis homens e três 
mulheres, na faixa etária de 35 a 55 anos, 
com escolaridades de ensino fundamental a 
médio. A seleção dos entrevistados cumpriu 
os seguintes critérios de inclusão e exclusão 
preestabelecidos: ser trabalhador e/ou ex-
-trabalhador da sericicultura; adulto com 
idade acima de 21 anos; ter disponibilidade 
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de participar da pesquisa no período estabe-
lecido; concordar com a participação volun-
tária; e assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Para realizar as entrevistas e o grupo focal, 
foram utilizados dois roteiros, com os se-
guintes temas: processo e condições de tra-
balho, condições de vida, acesso às políticas 
públicas, relação com o meio ambiente, or-
ganização política. Os roteiros foram previa-
mente elaborados, e a conversa foi gravada. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos sob o 
parecer nº 377.364, de 29/08/2013.

A técnica da observação participante, 
além da entrevista semiestruturada e do 
grupo focal com os sericicultores, foi outra 
fonte de dados utilizada, e os conteúdos 
das 12 visitas realizadas nas propriedades 
rurais foram registrados no diário de campo. 
Recorreu-se, ainda, a outras fontes: infor-
mações obtidas nas conversas com as lide-
ranças do Assentamento Dorcelina Folador, 
em Arapongas (PR), e com os técnicos de 
Diamante do Sul (PR), da empresa de fiação 
de seda, a Bratac, além dos documentos de 
órgãos públicos de saúde, agricultura, tra-
balho e ambiente que tratavam do processo 
produtivo da sericicultura. 

As informações coletadas passaram 
pelo processo de ordenação, classificação e 
análise. O tratamento dos dados ocorreu a 
partir da identificação dos elementos corres-
pondentes às instâncias singular, particular 
e geral. Para a análise dos dados, utilizou-se 
a perspectiva crítica, fundamentada na pro-
posição de Breilh (2006), o qual entende que 
o processo saúde-doença dos trabalhadores 
deve ser abordado como um processo uni-
tário e dinâmico, que configure os modos 
de vida. Ou seja, compreender a posição que 
os atores ocupam na estrutura produtiva, os 
padrões laborais, os sistemas de consumo, 
condições de vida que dizem respeito à 
moradia, alimentação, descanso, acesso 
e qualidade de serviços; e as relações dos 
grupos com a natureza, as suas concepções, 

valores e formas organizativas. Também se 
procurou capturar a dupla faceta do traba-
lho, benéfico/destrutivo, do grupo laboral 
escolhido, com base no entendimento de que 
os processos que ocorrem na sociedade e 
nos “[...] modos de vida grupais”, podem ser 
protetores quando “[...] se convertem num 
favorecedor das defesas e suportes e esti-
mulam uma direcionalidade favorável à vida 
humana” e, por outro lado, quando os proces-
sos provocam “[...] privação ou deterioração 
da vida humana, individual ou coletiva”, são 
chamados de “processos destrutivos” (BREILH, 

2006, P. 203). Nesse sentido, com base em Breilh 
(2010), agruparam-se os dados coletados em 
quatro tipos de domínio:

a) do processo técnico de produção, que diz 
respeito à vida produtiva, incluindo o tra-
balho e o direito dos trabalhadores;

b) aspectos da vida de consumo e cotidia-
nidade, que diz respeito ao acesso a bens e 
consumo;

c) aspectos da vida política e ideológica, 
que se expressa na organização dos traba-
lhadores e em como o indivíduo pensa a 
sociedade;

d) aspectos da vida de relação com o am-
biente, que diz respeito à relação com a 
natureza.

Realizada a categorização, procedeu-se à 
articulação entre os dados empíricos e as ques-
tões macro e microssociais, considerando-se o 
aporte da literatura consultada e as conexões 
com as informações obtidas pela pesquisa do-
cumental, o que permitiu a realização de um 
ensaio da matriz de processos críticos.

Resultados e discussão

Inicialmente, apresenta-se a caracterização 
dos participantes da pesquisa, e, na sequên-
cia, os resultados obtidos referentes a cada 
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um dos quatro domínios. Por fim, os processos 
protetores, que potencializam a saúde, e os pro-
cessos destrutivos, que acentuam os quadros 
de doença e morte dos sericicultores, visando 
buscar subsídios que permitam a construção da 
vigilância da saúde dos trabalhadores. 

O grupo pesquisado de trabalhadores(as) 
estava na atividade da sericicultura em pe-
ríodos que variaram entre 7 e 14 anos. Além 
disso, tanto para complementar a renda 
quanto para o consumo da família, traba-
lhavam com leite, café e hortifrutigranjeiros 
– mandioca, batata doce, laranja, abacate 
e banana. Todos os entrevistados indica-
ram a ‘opção’ pela atividade de sericicul-
tura devido ao baixo custo de implantação; 
à compensação financeira; à assistência 
técnica fornecida pela empresa; à impossibi-
lidade de acompanhar a dinâmica da produ-
ção agrícola, que privilegia o plantio de soja, 
milho, trigo e cana; e à dificuldade de acesso 
ao financiamento público.

Tais resultados corroboram as afirmações 
de Ojeda (2012), que afirma tratar-se a sericicul-
tura de uma atividade realizada por pequenos 
produtores desfavorecidos pelas políticas pú-
blicas, os quais estão submetidos à disparidade 
na distribuição de recursos para o agronegócio, 
à agricultura familiar e ao assentamento de 
novas famílias. Assim, discorre-se sobre o pri-
meiro domínio acima mencionado.

Do processo técnico de produção

A sericicultura é uma atividade que, por se 
pautar na dinâmica do mercado interna-
cional, sofre variações das quais os traba-
lhadores ficam à mercê. A gestão integrada 
marca a relação entre os entrevistados com 
a única empresa atuante no País (BRATAC, 2013), 
em uma relação desigual entre as partes e 
sem a existência de contrato formal assina-
do (PINTO; MUROFUSE; CARVALHO, 2015). Constatou-
se que o processo de trabalho é manual e 
envolve todos os membros da família. A ati-
vidade se inicia com o plantio das amoreiras 
e as mudas são fornecidas pela empresa. A 

primeira atividade é o preparo do solo, para 
receber as mudas; a terra é revolvida, des-
compactada, por meio de capina manual ou 
trator, utilizando a mão de obra feminina e 
infantil da família.

No processo de crescimento das plantas, 
há o controle de ervas daninhas, podas e 
cuidados com o solo, que exigem bastante 
esforço físico. Também há o risco de aciden-
tes com animais peçonhentos. No período de 
2009 a 2013, foram registrados, no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação, 4.380 
casos de acidentes com serpentes no Paraná. 
Em média, são registrados 870 casos a cada 
ano. O município de Arapongas (PR) teve 
19 registros nesse período, e o município de 
Diamante do Sul (PR) apresentou 9 registros.

As podas das amoreiras devem ser fre-
quentes, com o uso de serrinha ou trator. Do 
grupo entrevistado, duas famílias possuíam 
trator, as outras o alugavam ou realizavam 
manualmente o trabalho. Em geral, as ativi-
dades de poda, corte e transporte manual dos 
galhos eram feitas pelos homens, exceto em 
duas famílias: em uma, as mulheres realiza-
vam todas as atividades; na outra, a mulher 
ajudava no corte dos galhos. Na família em 
que o casal trabalhou durante bastante tempo 
com o corte manual dos galhos da amoreira, 
ambos foram diagnosticados com bursite no 
ombro e atribuíram tal doença a tal atividade.

A criação do bicho-da-seda pelos produ-
tores rurais inicia a partir do repasse, pela 
empresa, das larvas do terceiro ao quinto 
instar. Cabe aos produtores a criação contí-
nua dessas larvas, até a formação do casulo. 
Para esta atividade, é necessária uma estru-
tura mínima – para o armazenamento dos 
galhos de amoreira, o encasulamento, a co-
lheita e seleção dos casulos –, composta por 
um barracão de alvenaria ou de madeira, 
denominado sirgaria. Os produtores entre-
vistados trabalhavam, em média, com duas 
ou três caixas de lagartas por criada, a partir 
da entrega, pela empresa, das larvas com 
cerca de dez dias de vida. As larvas eram 
acondicionadas nas sirgarias, espalhadas em 



SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 41, N. ESPECIAL, P. 115-129, JUN 2017

Processos protetores e destrutivos da saúde dos(as) trabalhadores(as) da sericicultura 119

camas, onde eram alimentadas e cuidadas. 
Essas camas utilizadas pela maioria das fa-
mílias entrevistadas situavam-se no chão, e, 
entre as oito famílias das propriedades visi-
tadas, apenas uma possuía cama suspensa. 
Se, por um lado, a tecnologia das camas sus-
pensas melhorava as condições de trabalho, 
por evitar que o trabalhador ficasse ‘arcado’ 
durante as tarefas de alimentação, aquelas 
localizadas no chão facilitavam o manejo 
durante a limpeza.

Para a alimentação das larvas, os galhos 
da amoreira eram cortados, diariamente, no 
início da manhã e no final da tarde, mesmo 
em dias chuvosos. Os tratos de alimentação 
para o bicho-da-seda variavam, no terceiro e 
no quarto instar, entre três e quatro vezes por 
dia. Porém, no quinto instar, essa frequência 
aumentava para a distribuição dos galhos a 
cada duas horas. Em geral, a jornada de tra-
balho iniciava entre 5h30min e 6h, e ia até 
às 19h, sendo que, nos períodos de pico da 
produção, o trabalho se estendia até às 22h 
e, nesse período, o ritmo de trabalho impedia 
até mesmo a saída de casa, conforme foi rela-
tado pelos entrevistados.

O tempo médio gasto para o corte dos 
galhos era de aproximadamente duas horas, 
tarefa esta realizada pelos homens, exceto 
em duas propriedades. Das sete famílias que 
trabalhavam com a criação do bicho-da-
-seda, três não possuíam trator e, portanto, 
o trabalho era feito de forma manual. A uti-
lização de maquinário para o transporte dos 
galhos foi apontada como um benefício pelos 
entrevistados que tinham trator. Observou-
se que, ao longo do dia, os produtores reali-
zavam várias atividades paralelas, porque a 
sericicultura não era a única atividade pro-
dutiva da propriedade, já que somente essa 
atividade não lhes possibilitava o sustento, e 
isso lhes causava sobrecarga de trabalho.

Os entrevistados, além do corte dos galhos 
da amoreira e da distribuição das folhas na 
sirgaria, realizavam a limpeza, tanto das 
sirgarias quanto das camas. Antes da re-
cepção das larvas, era necessária a limpeza 

da sirgaria, a desinfecção com hidróxido de 
cal (cal) virgem em pó ou diluída em água 
e, depois disso, durante a criação, era feito o 
controle de insetos com inseticidas para pre-
venir a morte e possibilitar o pleno desenvol-
vimento das larvas. Para evitar o processo de 
fermentação, utilizava-se cal sobre as camas, 
realizava-se a retirada dos restos de folhas 
e lagartas mortas e as fezes dos bichos. 
Durante a criação, a desconfortável tarefa de 
jogar cal nas camas ocorria três vezes ao dia, 
acompanhada dos constantes cuidados com 
a umidade, a ventilação e a luminosidade do 
local. Assim, ficou explícita a preocupação 
constante com o controle da saúde das lagar-
tas, no entanto, sem que se tivesse o mesmo 
cuidado com possíveis processos agressivos 
à saúde humana, pois houve relatos de entre-
vistados sobre irritação e ardência nos olhos 
durante o uso da cal. A exposição a cal pode 
causar irritação nos olhos, pele e sistema res-
piratório, queimaduras na pele, tosse, bron-
quite e pneumonite (CENTERS FOR DISEASE CONTROL 

AND PREVENTION, 2014).

Os relatos dos entrevistados revelaram 
que, além de desinfetarem a sirgaria com 
inseticidas, também os utilizavam para o 
controle de formigas. Em geral, os produtos 
formicidas apresentam, em sua composição, 
os agrotóxicos sulfluramida ou fipronil. Vale 
ressaltar que documento sobre os impactos 
da sulfluramida e do sulfonato de perflu-
oroctano (PFOS) sobre a saúde humana e 
ambiental indica evidências de risco à saúde 
humana e ambiental (PORTO; MILANEZ, 2009).

Retomando a fase da criação do bicho-
-da-seda, constatou-se o manejo do proces-
so de emboscamento, iniciado por volta do 
sétimo dia do quinto instar, que é quando 
as lagartas estão maduras, deixam de se 
alimentar e começam a expelir as linhas e 
formar os casulos. Quando as larvas atin-
giam a fase de emboscamento, os produto-
res armavam cartelas, em geral, de papelão, 
chamadas bosques, distribuindo cerca de 
25 bosques por cama. Quando os bosques 
estavam cheios, o seu peso variava entre 20 
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kg e 30 kg, e, durante esse período, de mais 
ou menos sete dias, os entrevistados levan-
tavam e baixavam os bosques três vezes por 
dia. Foi relatado tratar-se de uma das tarefas 
mais pesadas, por ser manual. Duas sirgarias 
estavam em fase de instalação de um sistema 
mecânico para levantar e abaixar os bosques, 
o que facilitaria a sua suspensão. 

Depois de formados, os casulos eram re-
tirados das cartelas e classificados. Segundo 
os entrevistados, a tarefa era monótona e 
demandava de três a quatro dias. Os casulos 
eram classificados em dois grupos: os pe-
quenos, que apresentavam manchas; e os 
‘graúdos’, brancos. Depois de classificados, 
os casulos passavam por uma máquina de 
limpeza, denominada ‘peladeira’, a qual re-
tirava deles uma lã, que também era vendida 
à empresa. Prontos os casulos para a venda, 
eram ensacados e enviados à empresa.

Entregues os casulos, a sirgaria e as cartelas 
tinham que ser limpas, desinfetadas e orga-
nizadas. Os rejeitos e bichos-da-seda mortos 
eram enterrados. Mas o processo de limpeza 
e desinfecção das cartelas também era feito 
entre uma ou duas criadas. Para a limpeza dos 
resíduos de seda, as famílias ‘sapecavam’ as 
cartelas com a utilização de um lança-chamas. 
Nessa tarefa, os entrevistados identificaram 
dois problemas: a formação de fumaça tóxica, 
pois as cartelas eram esterilizadas com formol; 
e a ocorrência de acidentes. Houve relato da 
ocorrência de incêndio em três propriedades. 
Depois de fazer o emboscamento de todos 
os bichos, realizavam a limpeza das camas. 
Durante esse processo um entrevistado referiu 
o cheiro forte das folhas podres. Para a limpeza 
da sirgaria, utilizava-se vassoura, que implica 
na dispersão dos resíduos no ar.

Para a desinfecção das cartelas todos os 
entrevistados referiram o uso de formol, 
sendo que apenas dois utilizavam máscara 
e luva para manipular o produto. O formol 
é carcinogênico para humanos e animais, 
classificado como Grupo 1 (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2006). A legislação brasilei-
ra permite sua exposição ocupacional de 

1,6 ppm por período de até 48h/semana 
(BRASIL, 2014). No entanto, segundo o Instituto 
Nacional do Câncer (2013), não há nível seguro 
de exposição à substância. 

Cabe destacar que, antes do uso da cal, 
a desinfecção das sirgarias era feita com 
formol, e os trabalhadores tiveram contato 
com este último por um período que variou 
entre 4 e 12 anos. Há aproximadamente três 
anos, o produto foi substituído pela cal, mas 
ainda permanecia o uso do formol na desin-
fecção das cartelas. Nenhum entrevistado 
soube dizer quais eram os efeitos, na saúde, 
do contato com o formol. Todavia, foram 
referidas queixas durante o período que uti-
lizaram formol na desinfecção da sirgaria. 
Houve relato, de uma das mulheres, que o 
filho apresentava manchas vermelhas pelo 
corpo e o marido sentia falta de ar. Também 
houve relato de faringite alérgica. Embora a 
exposição ao formol acarrete irritação nos 
olhos, nariz, garganta, e asma ocupacional 
(BRASIL, 2001), e seja carcinogênico, os estudos 
na área da saúde do trabalhador indicam que 
há carência de dados sobre esse tipo de ado-
ecimento no Brasil, situação que dificulta o 
planejamento e a organização de ações pelos 
serviços de saúde.

No que se refere aos direitos do traba-
lhador, destaca-se, na legislação brasileira, 
a Norma Regulamentadora 31, que diz res-
peito à segurança e à saúde no trabalho na 
agricultura, pecuária, silvicultura, explora-
ção florestal e aquicultura, a qual estabelece 
os parâmetros para o controle da saúde dos 
trabalhadores. Entretanto, ela é restrita aos 
trabalhadores com vínculo empregatício. 
Esta legislação não contempla os sericiculto-
res, os quais não são considerados emprega-
dos da empresa. Além disso, registre-se que 
há discussão sobre o vínculo empregatício 
dos sistemas de integração, no Ministério 
Público Federal do Trabalho, em relação à 
avicultura e à cultura do tabaco.

Os aspectos envolvidos no processo de 
trabalho na sericicultura podem ser visuali-
zados no quadro 1.
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Quadro 1. Síntese das atividades, tarefas, cargas, queixas e agravos referidos

Atividade Tarefas identificadas Cargas
Queixas, agravos à 
saúde referidos

Cultivo da amoreira. Preparo do solo: descompactação 
através de capina manual ou 
trator, adubação;
Preparo das mudas: corte dos 
galhos;
Plantio das mudas: marcação dos 
espaços e plantio;
Podas: controle do tamanho das 
plantas;
Controle de erva daninha, realiza-
do com agrotóxicos ou de forma 
manual.

Físicas: umidade, temperatura, 
intempéries;
Químicas: adubos químicos, 
agrotóxicos;
Orgânicas: bactérias, fungos, 
serpentes;
Mecânicas: riscos de acidentes 
com equipamentos;
Fisiológicas e Psíquicas: esforço 
físico.

Cansaço físico;
Dores nas costas.

Limpeza e desinfec-
ção da sirgaria.

Limpeza das paredes com cal e 
água;
Limpeza das camas;
Controle de formigas.

Físicas: umidade;
Químicas: cal, formicidas;
Orgânicas: bactérias, fungos;
Fisiológicas e Psíquicas: esforço 
físico.

Irritação e ardência nos 
olhos;
Mau cheiro dos resídu-
os das camas;
Cansaço físico;
Dores nas costas;
Laringite crônica.

Organização das 
camas e disposição 
das larvas.

Cobertura das camas suspensas 
com lona;
Distribuição das lagartas.

Fisiológicas e Psíquicas: esforço 
físico.

Alimentação e 
cuidados com as 
lagartas.

Corte dos galhos de amoreira, em 
qualquer clima;
Distribuição dos galhos nas ca-
mas;
Pulverização das camas com cal 
(em pó ou dissolvida em água);
Retirada de lagartas mortas;
Controle de insetos.

Físicas: umidade, temperatura, 
intempéries;
Químicas: cal, agrotóxicos;
Orgânicas: bactérias, fungos, 
serpentes;
Mecânicas: riscos de acidentes 
com equipamentos;
Fisiológicas e Psíquicas: esforço 
físico, jornadas prolongadas de 
trabalho.

Irritação e ardência nos 
olhos;
Cansaço;
Diminuição das horas 
de sono;
Pressão relativa à reali-
zação da tarefa.

Manejo do proces-
so de embosca-
mento.

Preparo das cartelas: queima dos 
resíduos de casulo e esterilização 
com formol;
Colocação dos bosques;
Suspensão dos bosques;
Cuidados no processo de embos-
camento.

Químicas: formol, fumaça da 
queima de cartelas;
Orgânicas: bactérias, fungos;
Mecânicas: riscos de acidentes 
com equipamentos;
Fisiológicas e Psíquicas: esforço 
físico, jornadas prolongadas de 
trabalho.

Falta de ar;
Problemas de pele;
Dores no corpo;
Dores nas costas e nas 
pernas;
Gastrite;
Acidente com fogo;
Dores no estômago.

Limpeza e classifi-
cação dos casulos.

Retirada dos casulos dos bosques;
Limpeza dos casulos;
Classificação e entrega dos ca-
sulos.

Fisiológicas e Psíquicas: esforço 
físico, jornadas prolongadas de 
trabalho.

Trabalho repetitivo.

Relação com a 
empresa.

Supervisão da produção pelos 
técnicos da empresa;
Negociação de financiamento, 
dívidas.

Fisiológicas e Psíquicas: pressão 
relativa à qualidade dos casulos, 
frustração.

Estresse.

Fonte: Elaboração própria.
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No quadro 1, destaca-se o fato de que as 
atividades da sericicultura envolvem diver-
sos tipos de carga de trabalho (químicas, or-
gânicas, mecânicas, fisiológicas, psíquicas e 
orgânicas). Segundo Laurell e Noriega (1989, P. 

110), a identificação destes tipos de carga 

[...] possibilita uma análise do processo de 
trabalho, que extrai e sintetiza os elementos 
que determinam de modo importante o nexo 
biopsíquico da coletividade operária. 

Já, Breilh (2006) afirma que a vida e a 
saúde dos trabalhadores vão se moldando, e 
se desenvolvem tanto no âmbito do trabalho 
quanto em outros – do consumo, da esfera 
familiar e da cotidianidade.

Aspectos da vida de consumo e 
cotidianidade

As famílias pesquisadas dependiam do ren-
dimento da criação de bicho-da-seda. Ainda 
que essa criação se constitua em uma fonte 
de renda, “ela não se desenvolve o ano todo, 
e se realiza apenas durante os meses com-
preendidos entre setembro e maio” (PINTO; 

MUROFUSE, CARVALHO, 2015, P. 241). Dessa forma, as 
famílias desenvolviam outras atividades para 
complementarem a renda, conforme já men-
cionado. Chamou a atenção o fato de apenas 
um dos entrevistados entregar banana para 
a merenda escolar, através do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), o 
que evidencia a dificuldade de acesso às po-
líticas para a agricultura e seus programas, e 
o endividamento de produtores.

A sericicultura é uma atividade estimu-
lada pelo 

estado do Paraná e municípios produtores na 
perspectiva da criação de postos de trabalho, 
por meio de incentivos financeiros, linhas de 
crédito e apoio de infraestrutura. (PINTO; MURO-

FUSE; CARVALHO, 2015, P. 241). 

Todas as famílias entrevistadas tinham 

dívidas com a empresa detentora das matri-
zes do bicho-da-seda, e uma família tinha 
dívida com um banco, por outra linha de 
financiamento. A relação de produção do 
sistema integrado impõe uma situação de 
endividamento para muitos sericicultores, 
que têm os custos descontados na contraen-
trega dos casulos e estão subordinados aos 
critérios estabelecidos pela empresa para 
os preços dos insumos, produtos e valores 
financiados para a construção de barracões, 
entre outros. (PINTO; MUROFUSE; CARVALHO, 2015).

As principais dificuldades (e descontenta-
mentos) relatadas pelos produtores, quanto 
ao sistema de integração, foram: atingir a 
classificação estabelecida, pela empresa, do 
parâmetro do ‘casulo perfeito’, que recebe 
maior preço; e o preço dos insumos ser 
maior do que o do mercado. Também, uma 
das entrevistadas relatou dificuldade de ne-
gociação da dívida, por ser mulher, eviden-
ciando a existência de diferenciação quanto 
ao gênero. Ao lado do processo de controle 
da produção e da imposição do modo de pro-
duzir da empresa, foram citados os seguintes 
aspectos positivos, na relação dos produto-
res com a empresa: o pagamento, feito ime-
diatamente após a entrega do casulo; e a boa 
relação com os técnicos da empresa, que au-
xiliam na melhoria da atividade.

Enquanto o grupo dos assentados – 
Arapongas (PR) – possuía o titulo de domínio 
da terra, os produtores de Diamante do Sul 
(PR) eram proprietários. A definição das linhas 
de produção era discutida coletivamente entre 
produtores do assentamento, e de forma indivi-
dualizada pelos sericicultores de Diamante do 
Sul (PR). Afora o fato de serem proprietários 
da terra, os sericicultores de Diamante do Sul 
(PR) não apresentaram outras diferenças em 
relação ao outro grupo. Quanto às condições de 
habitação, os dois grupos possuíam moradia de 
alvenaria e/ou mista, com banheiro, água enca-
nada e luz elétrica.

Os pequenos produtores rurais apresen-
tavam uma condição econômica sofrível, 
considerando que a maioria deles estava 
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cadastrada no Programa Bolsa Família. Este 
programa do governo federal atende famílias 
com renda per capita inferior a R$ 77,00/mês 
e se pauta na garantia de renda, acesso aos 
serviços públicos e inclusão em atividade de 
trabalho (BRASIL, 2014).

Em relação à saúde das famílias, inicial-
mente foi informado, pelos entrevistados, 
que os familiares não apresentavam agravos, 
doenças, porém, durante as entrevistas, 
houve citação de dores nas costas, braços 
e pernas, fadiga, bursite, laringite crônica, 
psoríase, vermelhidão na pele, irritação e 
ardência nos olhos, e hanseníase. A menção 
dos entrevistados sobre as consequências 
mais visíveis decorrentes do trabalho, relati-
vas à saúde (ou seja, as de natureza física), e 
o silêncio dos mesmos quanto à nocividade 
do trabalho, com suas implicações em nível 
biopsíquico, sintetizadas no quadro 1, revela 
a dificuldade destes para estabelecerem uma 
relação entre o trabalho e o processo saúde-
-doença como expressão da visão hegemôni-
ca vigente na nossa sociedade.

Quanto à assistência à saúde, os entrevis-
tados utilizavam o Sistema Único de Saúde 
(SUS). No assentamento, havia uma unidade 
de saúde, que atendia uma vez por semana. 
Porém, um dos entrevistados informou que 
nem sempre a equipe de saúde conseguia se 
deslocar de Arapongas (PR) até a unidade, 
por falta de veículo. Já no município de 
Diamante do Sul (PR), o acompanhamen-
to da saúde dos entrevistados era feito pela 
equipe de saúde da família, e foi avaliado 
como bom.

Em relação à educação, o assentamento 
de Arapongas (PR) definiu como uma das 
prioridades a melhoria da escolaridade dos 
assentados. Não havia nenhum caso de anal-
fabetismo e muitos continuavam estudando. 
O ensino fundamental era ministrado em 
uma escola municipal próxima ao assen-
tamento. Para cursar o ensino médio, os 
alunos deslocavam-se para o município de 
Aricanduva (PR). Havia jovens frequentando 
cursos universitários.

Já o município de Diamante do Sul (PR) 
contava não só com escolas para o nível fun-
damental e médio, como também sua popu-
lação tinha acesso à escola para as crianças, 
inclusive com transporte. Para cursar o 
ensino superior, os estudantes deslocavam-se 
para o município de Cascavel (PR). Em relação 
aos adultos, tanto no município de Arapongas 
(PR) quanto em Diamante do Sul (PR), foram 
indicados, como problemas para a continui-
dade dos estudos, a dificuldade em relação ao 
transporte e aos horários de trabalho na serici-
cultura, além dos afazeres domésticos.

As atividades de lazer referidas pelos 
entrevistados foram jogos de futebol, bailes 
e cultos, sendo que algumas famílias in-
formaram que costumavam ficar em casa, 
assistindo televisão ou fazendo serviços na 
propriedade.

Aspectos da vida política e ideológica

O processo histórico de formação do assen-
tamento indica a existência de um encade-
amento organizativo vinculado à luta pela 
terra. Desde o seu início, as linhas de produ-
ção do assentamento foram discutidas cole-
tivamente pelo grupo, a partir da orientação 
geral do Movimento Sem Terra. O relato 
colhido apontou a dificuldade de articulação 
entre os assentados, e a falta de estrutura 
para a implementação da produção de ali-
mentos. Inicialmente, a criação do bicho-da-
-seda foi uma de suas principais atividades. 
Atualmente, a prioridade da linha de produ-
ção no assentamento é a produção de leite 
e, assim, os esforços estão concentrados no 
funcionamento do laticínio inaugurado no 
ano de 2013. Com a diminuição do número 
de produtores na criação do bicho-da-seda, 
houve um enfraquecimento organizativo, 
até chegar à situação atual, na qual os pro-
dutores do assentamento não participam 
de nenhuma associação de sericicultores 
nem se reúnem para discutir os problemas 
comuns. Os entrevistados de Diamante do 
Sul (PR) participavam da Associação de 
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Sericicultores de Diamante do Sul. A cada 
ano, em média, eram realizadas três ou 
quatro reuniões. Mesmo com algum tipo de 
organização dos produtores, tanto do assen-
tamento quanto do município de Diamante 
do Sul (PR), identificou-se desinformação 
sobre a cadeia produtiva, políticas públicas 
e produtos químicos utilizados no processo 
de trabalho.

Duas instâncias tratam da organização 
e do desenvolvimento da sericicultura no 
Paraná: a Federação das Associações de 
Sericicultores do estado do Paraná, com-
posta por 17 associações de sericicultores; e 
a Câmara Técnica do Complexo da Seda do 
estado do Paraná, criada em 2004, composta 
por órgãos governamentais ligados à agricul-
tura, aos sindicatos, à empresa e a universi-
dades. Analisando-se as atas das reuniões 
da Câmara Técnica do Complexo da Seda, 
no período de 2004 a 2013, entre os temas 
abordados, encontram-se: o problema da 
contaminação das lagartas por agrotóxicos, 
devido à pulverização aérea e/ou terrestre; 
o acompanhamento do mercado da seda; 
a organização dos encontros estaduais 
da sericicultura, realizados anualmente; 
as linhas de crédito para os produtores; 
e a pesquisa sobre a sericicultura. Outro 
elemento que foi identificado durante 
as entrevistas diz respeito às relações de 
gênero. Embora todas as mulheres tra-
balhassem na criação do bicho-da-seda, 
exceto em uma entrevista, na qual o casal 
prestou informações, em todas as outras 
houve apenas a participação dos homens. 
No retorno a uma das propriedades, para 
a complementação das informações, o 
entrevistado não estava na residência, e a 
mulher, a princípio, disse: “Sobre a criação, 
é ele que sabe”, porém, ao longo da con-
versa, ela deu uma série de informações 
sobre a atividade. Segundo Carvalho (2012), 
a questão de gênero perpassa as famílias 
camponesas, nas quais há sobrecarga de 
trabalho para a mulher e desvalorização 
do trabalho feminino.

Aspectos da vida de relação com a 
natureza

Todos os entrevistados ressaltaram que a ati-
vidade de criação do bicho-da-seda não tem 
impactos no ambiente pelo fato de não usar 
agrotóxicos. E, como ponto positivo, dois 
entrevistados referiram que a plantação de 
amoreiras evita a erosão. Por outro lado, foi 
identificado o uso de herbicidas nas amorei-
ras em, pelo menos, três propriedades. Dois 
problemas ambientais, que aparecem nas en-
trevistas e têm repercussão no trabalho e na 
vida das famílias, dizem respeito à suspeita 
da contaminação do manancial de abasteci-
mento de água por agrotóxicos do município 
de Arapongas (PR) e à pulverização aérea 
desses produtos nas propriedades vizinhas, 
em ambos os municípios estudados, e em 
outras culturas.

Os moradores do assentamento de 
Arapongas (PR), em conjunto com mora-
dores do município de Aricanduva (PR), 
criaram o Movimento Nacional em Defesa 
dos Mananciais, em função da suspeita de 
contaminação da área do manancial que abas-
tece as cidades de Londrina (PR), Apucarana 
(PR) e Arapongas (PR). A contaminação do 
solo e da água por agrotóxicos compromete 
a saúde da população do campo e da cidade, 
além dos sistemas de produção, como ilustra 
o fragmento da fala do entrevistado:

A gente sabe que tem propriedade parando de 
produzir. As empresas não produzem mais frango 
porque a água não é adequada para criar frango. 
Outros sitiantes venderam o sítio porque desco-
briram que a água está contaminada. Então, uma 
grande preocupação nossa aqui no assentamen-
to é que qualquer linha de produção, no futuro, 
pode ser que não seja mais viável. A produção do 
bicho-da-seda, de leite, hortaliças e frutas... Se a 
água tiver com contaminação que não possa ser 
usada nessa produção, nessas plantações, tam-
pouco vai servir para beber, tomar banho, fazer 
comida. [...] de repente, a gente vai ter que ir em-
bora. (Entrevistado).
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Matéria intitulada ‘MP retoma a inves-
tigação no Ribeirão dos Apertados/MP 
retoma investigação em Arapongas’, publi-
cada no Jornal Folha de Londrina, informa 
que o problema da contaminação da água 
no município de Arapongas (PR) foi apre-
sentado pelos moradores de Aricanduva 
(PR), no final de 2001, a um advogado, que 
encaminhou a queixa ao Ministério Público. 
A denúncia citava a desativação de poços se-
miartesianos por problemas de contamina-
ção (AUGUSTO, 2008).

Segundo os moradores daquela região, 
a empresa produtora de agrotóxicos está 
localizada sobre a área do manancial que 
abastece Arapongas (PR). Além da contami-
nação da água, eles convivem com o odor de 
produtos químicos produzido pela indústria, 
com o ruído das máquinas e com a emissão 
de um pó branco pelas chaminés. No período 
noturno, é comum utilizarem toalhas molha-
das nas frestas das janelas e portas das casas, 
para evitar a entrada dos produtos. Segundo 
os representantes dos moradores, um indica-
tivo da contaminação é que, quando aconte-
ce a identificação de um poço contaminado, 
a empresa realiza a compra da área. Muitas 
propriedades já foram adquiridas por essa 
empresa. Há um processo em andamento, 
no Ministério Público Estadual, para a averi-
guação das denúncias de contaminação.

Em 2014, a pedido do Ministério Público 
Estadual, foi analisada a água de consumo 
humano em Aricanduva (PR). Os resultados 
indicaram contaminação por agrotóxicos. 
Porém, a Companhia de Saneamento do 
Paraná (Sanepar) distribuiu um panfleto, 
na comunidade, informando que a água 
não está poluída (COMPANHIA DE SANEAMENTO DO 

PARANÁ, 2014).
Em relação à morte de lagartas provocada 

pelo uso de agrotóxicos, em áreas vizinhas 
às propriedades que criam o bicho-da-seda, 
tem-se que este problema é recorrente nas 
atas das reuniões da Câmara Técnica do 
Complexo da Seda do estado do Paraná. Em 
2012, o problema da morte de lagartas por 

agrotóxicos atingiu 38 produtores, em cinco 
municípios do estado do Paraná: Colorado, 
Paranacity, Uniflor, Castelo Branco e Nova 
Esperança (AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO 

PARANÁ, 2013). No Assentamento Dorcelina 
Folador, em maio de 2014, houve a morte de 
lagartas de cinco sericicultores, e contamina-
ção de hortaliças e flores devida à pulveriza-
ção por agrotóxicos em propriedade vizinha. 
É importante frisar que a morte das lagartas 
é um indicador ambiental do processo de 
contaminação, que pode atingir às famílias, 
tanto por exposição direta quanto pela in-
gestão de hortaliças e animais envenenados.

Dos processos protetores e 
destrutivos da saúde dos(as) 
trabalhadores(as) da sericicultura: 
elementos para a vigilância da saúde 
dos trabalhadores

O foco nos processos que ocorrem na vida de 
trabalho, na esfera do consumo, no domínio 
da vida cultural e nas relações ecológicas, 
nas dimensões do geral, do particular e do 
singular, possibilita uma intervenção mais 
abrangente para responder as necessidades 
desses(as) trabalhadores(as). A matriz de 
processos críticos é uma ferramenta que 
permite maior compreensão do perfil epide-
miológico dos coletivos de trabalhadores(as).

A construção da matriz se constitui em 
um processo autônomo dos grupos sociais, 
na perspectiva de identificar as necessidades 
coletivas de saúde e monitorá-las ao longo 
do tempo. Neste estudo, apresentam-se 
apenas elementos para a construção da 
matriz dos processos críticos, pois a sua ela-
boração ocorre na discussão e na análise dos 
coletivos de trabalhadores. Pela reduzida 
quantidade de trabalhadores participantes 
do grupo focal, espaço coletivo criado para 
a discussão da matriz, não foi possível um 
maior aprofundamento dessa ferramenta.

A pesquisa demonstrou que os(as) 
trabalhadores(as) da sericicultura, voltados 
à criação do bicho-da-seda para a produção 
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de casulo, estão submetidos a processos que 
protegem a saúde e a processos que podem 
prejudicar a sua saúde e a de suas famílias. 
Este grupo de trabalhadores da pequena 
agropecuária familiar encontra-se subordi-
nado a um modelo agrícola hegemonizado 
pelo capital industrial e financeiro, pautado 
na monocultura de exportação, na produção 
de commodities, no uso intensivo de agrotó-
xicos e fertilizantes, no maquinário agrícola, 
na biotecnologia e na concentração de terras. 
O controle, pelo agronegócio, ocorre tanto 
em relação às políticas agrícolas quanto 
em relação aos territórios. Desta forma, a 
pequena agropecuária familiar, quando não 
é territorializada, é monopolizada por essa 
dinâmica. Isto porque as pequenas proprie-
dades tornam-se extensões da indústria, 
e também ficam à mercê de processos ex-
ternos, que ultrapassam os limites das pro-
priedades – por exemplo, as pulverizações 
aéreas por agrotóxicos, que causam a morte 
das lagartas e a contaminação das famílias. 
Por outro lado, em uma linha de resistência, 
há um processo de disputa deste modelo, 
que, com menor poder, se pauta na produ-
ção de alimentos e não de commodities. Este 
processo, embora tenha acesso restrito ao 
financiamento público, se coloca como uma 
possibilidade concreta.

Nesse contexto, o modo de vida das fa-
mílias pesquisadas se caracteriza pela difi-
culdade de desenvolvimento de linhas de 
produção autônomas, pelo acesso difícil 
ao crédito público, pela falta de assistên-
cia técnica pública para outras linhas de 
produção, pela renda sazonal e pelo desen-
volvimento de várias atividades para a com-
posição da renda.

Em relação às políticas públicas, inexis-
tem programas, ações que possibilitem aos/
às trabalhadores(as) a continuidade dos 
estudos. Existem, ainda, falta de acesso aos 
bens públicos e culturais, dificuldade de 
acesso aos serviços especializados de saúde e 
precariedade das condições de trabalho das 
equipes de saúde local, para atendimento 

das necessidades da população. Instala-se, 
portanto, um quadro de vulnerabilidade para 
os trabalhadores e suas famílias.

O processo técnico de trabalho impõe a 
inclusão das famílias em um regime de ter-
ceirização sem o pagamento dos direitos 
trabalhistas, inclusive, com a participação 
de mulheres, crianças e adolescentes. Desta 
forma, os produtores ficam desprovidos 
desses direitos já conquistados pela classe 
trabalhadora. Há o contato com substâncias 
químicas tóxicas, esforço físico, jornadas pro-
longadas de trabalho, situações que causam 
preocupação e estresse; desinformação sobre 
acesso às políticas públicas, impacto das 
condições de trabalho na saúde. Também há 
dificuldade de articulação e organização dos 
pequenos produtores, para fazerem frente às 
negociações com a empresa.

Por outro lado, como processos proteto-
res, todos os produtores são proprietários 
ou têm título de domínio da terra; algumas 
famílias possuem equipamentos que melho-
ram as condições de trabalho; e existe uma 
linha de produção desenvolvida no assenta-
mento (produção de laticínios). A atividade 
da sericicultura se apresenta como uma al-
ternativa de renda aos pequenos produtores. 
A empresa fornece assistência técnica, facili-
ta o acesso ao crédito e procede ao pagamen-
to da produção logo após a entrega.

Por sua vez, a Câmara Técnica do 
Complexo da Seda do estado do Paraná ar-
ticula os diversos atores que compõem tal 
cadeia produtiva, para a resolução de pro-
blemas. Há, também, a política interna do 
Assentamento Dorcelina Folador, que priori-
za a educação e linhas de produção sustentá-
veis; e há acesso aos programas Bolsa Escola, 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
e Programa de Aquisição de Alimentos.

No quadro 2, podem-se visualizar os pro-
cessos protetores e destrutivos identificados 
no estudo empírico, os quais possibilitam a 
construção da matriz de processos críticos e 
fornecem subsídios para as ações de vigilân-
cia em saúde do trabalhador.
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Considerações finais

O estudo empírico demonstrou que o modo 
de vida dos sericicultores está intimamente 
ligado à dinâmica do capital industrial e fi-
nanceiro, que interfere diretamente no pro-
cesso de trabalho e apresenta uma série de 
contradições indicativas de ações, umas que 
protegem e outras destrutivas à saúde desse 
grupo social. Reforça a indicação de proces-
sos a serem alterados e/ou monitorados para 
a proteção da saúde desta população e des-
carta a ideia da inexistência de nocividade 
no trabalho da sericicultura. 

Com a incursão e a descrição do modo de 
vida dos(as) trabalhadores(as) da sericicul-
tura, foram evidenciados problemas, como 
cansaço físico; dores no corpo, diminuição 
das horas de sono, falta de ar, problemas 
de pele, gastrite, dores de estômago, estres-
se, pressão psicológica e laringite. Entre as 
cargas e os processos de trabalho eviden-
ciados, destacam-se o contato constante 
com produtos químicos tóxicos, jornadas 
prolongadas de trabalho, tarefas noturnas, 
trabalho infantil e adolescente, risco de aci-
dentes com fogo e serpentes, contaminação 
ambiental por agrotóxicos. Tal conjunto de 
problemas aponta e reforça a necessidade da 

interdisciplinaridade para estudo e análise 
da saúde coletiva. Há necessidade urgente 
de se tratarem as questões que dizem res-
peito às políticas públicas, à organização dos 
trabalhadores e aos centros de pesquisa.

Também é urgente o monitoramento da 
saúde dos sericicultores e suas famílias, em 
relação ao uso do formol, produto químico 
carcinogênico. Este problema requer discus-
são, pelo coletivo de trabalhadores e órgãos 
públicos, na perspectiva da eliminação do 
produto do processo de trabalho, como 
princípio da precaução. Conclui-se, ainda, 
que faltam informações aos trabalhadores, 
sobre cargas, processos de trabalho e efeitos 
à saúde. Em função disto, cabe aos profis-
sionais da área da saúde do trabalhador 
desenvolverem estratégias de comunicação 
de risco. Situações relacionadas a aciden-
tes com serpentes e com fogo precisam ser 
monitoradas, também, pelas equipes de vigi-
lância em saúde do trabalhador, na perspec-
tiva de prevenção. A vigilância em saúde do 
trabalhador deve ser informada e capacitada 
quanto aos processos protetores e destruti-
vos, para acompanhamento da saúde deste 
grupo social.

Foram constatadas, também, questões 
relacionadas ao direito, que aparecem 
fortemente no processo. E as questões 

Quadro 2. Matriz de Processos Críticos – Trabalhadores(as) da Sericicultura no Paraná

Campo Dimensões Processos Protetores Processos Destrutivos

Singular
Consumo e 
cotidiano

- Todos são proprietários ou têm título de 
domínio da terra;
- Famílias acessam benefício da assistência 
social;
- Realizam agricultura de subsistência e 
criação de animais;
- Participam do Programa Nacional de 
Aquisição de Merenda Escolar (PNAE) e 
do Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA);
- Algumas famílias possuem trator, cami-
nhonete para transporte de galhos, aciona-
mento mecânico dos bosques;
- Produtores alfabetizados;
- Formas de lazer: futebol, bailes.

- Renda sazonal da sericicultura, com neces-
sidade de complementação via outras ativi-
dades;
- Faltam informações aos agricultores sobre: a 
toxicidade dos produtos químicos que utilizam, 
as regras de classificação dos casulos, dívidas 
com insumos, direitos (à saúde, entre outros), 
quanto a alternativas produtivas;
- Escolas rurais oferecem apenas os níveis 
básicos de escolaridade, dificuldade de acesso 
de crianças e adultos a outros níveis de ensino;
- Acesso ao serviço de saúde: dificuldade de 
acesso à rede especializada, falta de condições 
de trabalho para as equipes de saúde;
- Falta de acesso a bens e atividades culturais.
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relacionadas à legislação trabalhista e ao 
direito ambiental, em relação à contamina-
ção por agrotóxicos, precisam ser verificadas. 
Assim, entre as indicações de novos estudos, 
há a necessidade de pesquisa sobre o direito 
trabalhista e ambiental, para subsidiar a 
luta dos trabalhadores. Há que se debruçar, 
também de forma detalhada, sobre o trabalho 
infantil e adolescente no sistema integrado, 
além de ser necessária a promoção de estudos 
comparativos sobre o sistema integrado no 

fumo, na avicultura e na sericicultura.
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